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			Capítulo 1

			Um ano atrás

			–Não! Vira aqui! – gritou a K. C., em cima do meu ouvido direito.

			Os pneus do Bronco 4x4 do meu pai chiaram com a curva repentina e apertada para uma rua cheia de carros.

			– Sabes, talvez devesses conduzir tu, como eu sugeri – repliquei, apesar de nunca ter gostado que outras pessoas guiassem quando me meto num carro.

			– E ver-te enfiar a cara nas mãos sempre que não acelero para passar um amarelo? Não – respondeu ela, como se estivesse a ler o meu pensamento.

			Sorri para dentro. A minha melhor amiga conhece-me muito bem. Gosto de guiar depressa. Gosto de me deslocar depressa. Ando o mais rapidamente que as minhas pernas aguentam, conduzo o mais velozmente que é razoável. Acelero para chegar a cada stop ou sinal vermelho. Acelerar e esperar é o meu estilo. 

			Mas, ao ouvir a música a bombar ao longe, perdi a vontade de me apressar. A rua estava apinhada de carros, revelando a magnitude da festa onde íamos entrar sem convite. As minhas mãos apertaram-se ao volante, enquanto me esmifrava para caber num espacinho a um quarteirão da festa.

			– K. C., não acho que isto seja uma boa ideia – declarei... mais uma vez.

			– Vai correr tudo bem, não te preocupes. – Deu-me umas palmadinhas na perna. – O Bryan convidou o Liam, o Liam convidou-me a mim e eu convidei-te a ti.

			O tom calmo e neutro dela não conseguiu aliviar a tensão que se instalou no meu peito.

			Soltei o cinto de segurança e olhei para ela.

			– Bem, lembra-te só que... se me sentir pouco à vontade, vou-me embora. Vais à boleia com o Liam.

			Saímos e atravessámos a rua em passo acelerado. O barulho da festa aumentava à medida que nos aproximávamos da casa.

			– Não vais para lado nenhum. Partes daqui a dois dias e vamos divertir-nos. Dê por onde der.

			A sua voz ameaçadora abalou ainda mais os meus nervos, já instáveis.

			Subimos a entrada dos carros, com ela arrastando-se atrás de mim. A mandar mensagem ao Liam, presumi. O namorado tinha chegado mais cedo, depois de passar a maior parte do dia com os amigos no lago, enquanto nós duas fomos às compras.

			Copos vermelhos de plástico juncavam o relvado e as pessoas andavam dentro e fora da casa, aproveitando a noite amena de verão. Reconheci vários tipos da minha escola a saírem disparados pela porta da frente, perseguindo-se uns aos outros e, com isso, entornando as suas bebidas. 

			– Olá, K. C. Como vais, Tate?

			A Tori Beckman estava sentada na entrada com uma bebida na mão, à conversa com um rapaz que eu não conhecia.

			– Deixa as chaves na taça – avisou e voltou a prestar atenção ao seu acompanhante.

			Demorei um momento a processar o pedido e percebi que queria que eu entregasse as chaves do carro. Concluí que não queria que ninguém conduzisse com os copos, ao fim da noite.

			– Não, eu não vou beber – gritei por cima da música.

			– Podes mudar de ideias – disse em tom de desafio. – Se queres entrar, deixas-me as chaves.

			Irritada, procurei na minha bolsa e deixei o molho de chaves na taça. A ideia de abrir mão de um dos meus recursos de emergência exasperava-me. Não ter as chaves comigo significava que não iria poder sair rapidamente, se quisesse. Ou precisasse. E se ela se embebedasse e abandonasse o seu posto? E se alguém levasse as minhas chaves por engano? De repente, lembrei-me da minha mãe, que costumava dizer-me para parar com as perguntas do tipo «e se». E se a Disneylândia estiver fechada para limpeza quando chegarmos lá? E se todas as lojas da cidade ficarem sem gomas de ursinhos? Mordi o lábio para conter o riso, ao recordar como ela ficava irritada com as minhas intermináveis perguntas.

			– Uau – gritou a K. C. no meu ouvido. – Olha só para isto!

			O pessoal, uns colegas, outros não, pulavam ao som da música, rindo e divertindo-se. Os pelos do meu braço arrepiaram-se com a visão de toda aquela agitação e entusiasmo. O piso ecoava o ritmo que saía dos altifalantes e fiquei sem palavras ao ver tanta atividade num único espaço. As pessoas dançavam, andavam às cavalitas, pulavam, bebiam e jogavam futebol – sim, futebol – na sala de estar.

			– Espero que ele não me estrague a festa – disse eu, com uma voz mais determinada do que o habitual.

			Desfrutar de uma festa com a minha melhor amiga antes de me ir embora da cidade por um ano não era pedir muito.

			Abanei a cabeça e olhei para a K. C., que me piscou o olho, percebendo o que eu estava a pensar. Avancei para a cozinha e, as duas de mãos dadas, serpenteámos através da multidão compacta.

			Entrámos na enorme cozinha de sonho de qualquer mãe e avistei o bar improvisado, na ilha central. Garrafas de bebidas alcoólicas cobriam a bancada de granito; havia também dois litros de refrigerante com gás, copos e um balde de gelo junto do lava-loiças. Soltei um suspiro e resignei-me a cumprir o meu compromisso de permanecer sóbria. Embebedar-me era tentador. O que eu não daria para me soltar por uma noite.

			A K. C. e eu tínhamos experimentado algumas bebidas alcoólicas dos armários dos nossos pais uma vez ou outra e, em alguns concertos fora da cidade, abusámos um bocadinho mais. No entanto, estava fora de questão baixar a guarda em relação a algumas pessoas ali presentes esta noite.

			– Ei, Tate! Anda cá, miúda. – A Jess Cullen abraçou-me antes de eu chegar ao bar. – Vamos sentir a tua falta, sabes. França, hein? Um ano inteiro?

			Os meus ombros relaxaram ao abraçar a Jess e os músculos ficaram menos tensos do que quando cheguei. Pelo menos, havia mais uma pessoa além da K. C. que estava animada por me ver ali.

			– É esse o plano – confirmei, com um suspiro. – Vou morar com uma família de acolhimento e já me inscrevi nas aulas. Mas volto para o último ano. Reservas-me lugar na equipa?

			A Jess estava a disputar o lugar de capitã da equipa de cross-country e a competição era uma experiência do secundário de que ia sentir a falta.

			– Se eu for capitã, minha querida, o teu lugar está garantido – vangloriou-se animadamente, claramente embriagada.

			A Jess foi sempre fixe comigo, apesar dos rumores que me acompanharam ano após ano e das partidas embaraçosas que me tornaram uma anedota aos olhos de todos.

			– Obrigada. Ainda nos vemos? – agradeci, aproximando-me da K. C.

			– Sim, mas, se não te vir, boa sorte em França – gritou e saiu da cozinha a dançar.

			Ao acompanhar a saída dela, o meu rosto transfigurou-se de repente. O medo infiltrou-se no meu peito e desceu até ao estômago.

			Não, não, não...

			O Jared entrou na cozinha e fiquei petrificada. Ele era a última pessoa que eu queria ver esta noite. Os seus olhos cruzaram-se com os meus, primeiro com surpresa e de imediato com desagrado.

			Pois é, estou perfeitamente familiarizada com esse olhar de «eu não suporto nem ver a porra da tua cara, portanto desaparece da minha vista». 

			Contraiu a mandíbula e notei que o queixo se ergueu levemente, como se tivesse acabado de pôr a sua máscara de rufia. Senti que não conseguia recuperar o fôlego.

			O familiar sobressalto dos batimentos no meu peito ecoou-me nos ouvidos e, a cem quilómetros de distância, parecia-me agora um lugar realmente mais agradável para estar.

			Seria pedir demasiado usufruir de uma noite de diversão normal de adolescente?

			Quando éramos crianças, crescemos ao lado um do outro e eu achava que o Jared era o máximo. Era doce, generoso e um bom amigo. E o miúdo mais bonito que eu já tinha visto.

			O farto cabelo castanho-escuro continuava a combinar com a sua tez morena e o seu sorriso deslumbrante – quando sorria – atraía por completo as atenções. As raparigas ficavam tão ocupadas a observá-lo nos corredores da escola que iam contra as paredes. Literalmente contra as paredes.

			Mas esse miúdo já tinha desaparecido há muito tempo.

			Virei-me rapidamente, vi a K. C. no bar e tentei arranjar uma bebida para mim, apesar de ter as mãos a tremer. Na verdade, servi apenas um pouco de Sprite, mas o copo vermelho daria a impressão de que estava a beber álcool. Agora que sabia que a besta ali estava, precisava de me manter sóbria.

			Ele aproximou-se do bar e pôs-se mesmo por trás de mim. Um calor nervoso percorreu-me o corpo devido à sua proximidade. Os músculos do peito dele roçaram contra o tecido fino da minha camisola de manga à cava e uma onda de choque irrompeu do meu peito até ao estômago. Calma. Acalma-te, foda-se!

			Peguei nuns cubos de gelo que adicionei à minha bebida e obriguei a minha respiração a abrandar. Tentei mover-me para a direita, para sair do caminho dele, mas estendeu o braço para agarrar um copo e bloqueou-me a passagem. Enquanto eu tentava espremer-me para a esquerda, para junto da K. C., o seu outro braço estendeu-se para pegar na garrafa de Jack Daniel’s.

			Passaram-me pela cabeça dez cenários diferentes sobre o que devia fazer. E se eu lhe desse uma cotovelada na barriga? E se lhe atirasse a minha bebida à cara? E se eu pegasse no extensor da torneira do lava-loiças e...?

			Ah, não importa. Em sonhos, eu era muito mais corajosa. Conseguia pegar num cubo de gelo e fazer coisas que Deus não pretendia que uma rapariga de dezasseis anos fizesse, só para ver se conseguia desmanchar a sua pose de superioridade. E se? E se?

			Tinha planeado manter a distância em relação a ele, esta noite, e ei-lo posicionado mesmo nas minhas costas. O Jared agia assim só para me intimidar. Ele não era assustador, era cruel. Queria que eu soubesse que me tinha sob controlo. E eu fui deixando sucessivamente que o idiota me forçasse a esconder, só para não ter de passar por nenhum constrangimento ou aborrecimento. A minha prioridade máxima para este verão tinha sido aproveitar pelo menos uma festa; e aqui estava eu novamente, com o terror da antecipação a deixar-me o estômago aos nós. Porque é que ele não me deixava simplesmente em paz?

			Encarei-o, enquanto despejava uma porção generosa de álcool no copo, e notei que os cantos da boca se curvaram. No entanto, o sorriso não lhe chegava aos olhos.

			– K. C., põe-me aqui um pouco de Coca-Cola, por favor.

			O Jared falou para a K. C., mas manteve os olhos pregados em mim enquanto levantava o copo para que ela o servisse.

			– Hum, certo – balbuciou a K. C., olhando finalmente para cima.

			Deitou um pouco de refrigerante no copo do Jared e lançou-me um olhar nervoso.

			Como de costume, o Jared não falava comigo, a menos que fosse para rosnar uma ameaça. Franziu a testa, antes de dar um gole na bebida e se ir embora.

			Ao vê-lo sair da cozinha, limpei o suor frio que me cobria a testa. Nada tinha acontecido, ele nem me dirigira a palavra, mas, mesmo assim, o meu estômago ficou apertado.

			E agora ele sabia que eu estava cá.

			Merda!

			– Eu não aguento isto, K. C.

			O meu sussurro fatigado estava em contradição com a força com que eu segurava no copo. Tinha sido um erro vir, esta noite.

			– Tate, não.

			A K. C. abanou a cabeça, reconhecendo provavelmente a expressão de rendição nos meus olhos. Atirei o copo para dentro do lava-loiças e saí da cozinha. Espremi-me por entre a multidão, com a K. C. atrás de mim. Peguei na taça de vidro e comecei a procurar as minhas chaves.

			– Tate, não te vais embora – ordenou-me a K. C., cada palavra cheia de desapontamento. – Não o deixes vencer. Eu estou aqui. O Liam está cá. Não tens de ter medo.

			Segurava-me pelos ombros, enquanto eu continuava a minha busca.

			– Eu não tenho medo dele – respondi, defensiva, sem realmente acreditar nisso. – Eu só... estou farta. Viste-o lá dentro. Ele já estava a meter-se comigo. Está a planear alguma. Em todas as festas a que vamos, ou sempre que me sinto descontraída na escola, há alguma partida ou constrangimento a estragar tudo.

			Sempre à procura do meu porta-chaves colorido em forma de ADN, relaxei a tensão da testa e forcei um sorriso.

			– Está tudo bem. Eu estou bem – tranquilizei-a e as palavras saíram depressa demais. – Só não me apetece ficar para ver o que ele está a preparar desta vez. O parvalhão vai ficar a ver navios, esta noite.

			– Tate, ele quer que te vás embora. Se fores, ele vence. Ele ou aquele idiota do Madoc podem inventar uma coisa qualquer, mas, se ficares e defenderes o teu espaço, tu vences.

			– Estou cansada, K. C. Prefiro ir para casa irritada, agora, a sair em lágrimas, mais tarde.

			Concentrei a minha atenção na taça. Revirava o monte de chaves, mas as minhas mãos não encontravam nada parecido com o meu porta-chaves.

			– Bom – gritei por cima da música, voltando a pôr a taça no lugar, com estrondo –, parece que não posso sair, de qualquer maneira. As minhas chaves não estão ali dentro. 

			– O quê? – A K. C. parecia confusa. 

			– Não estão ali dentro! – repeti, olhando em redor.

			O dinheiro e o telemóvel estavam na minha bolsa. Dois recursos de emergência sãos e salvos. Faltava o meu outro plano de fuga e as paredes pareciam fechar-se. Passaram-me pela cabeça inúmeros palavrões e o cansaço que antes me motivava transformou-se em raiva. Cerrei os punhos. Claro, eu devia ter percebido que isto ia acontecer.

			– Alguém deve ter-lhes pegado por acidente, vais ver – adiantou ela, mas sabia que as hipóteses de isso acontecer eram poucas, porque as pessoas não saíam da festa tão cedo e acidentes desses não aconteciam comigo.

			– Não, eu sei exatamente onde elas estão.

			Bati com os olhos em Madoc, o melhor amigo e braço direito do Jared, parado no extremo oposto da sala, perto das portas do pátio. Dirigiu-me um sorriso, antes de voltar a atenção para uma ruiva qualquer, que encostou contra a parede.

			Caminhei decididamente até ele, com a K. C. atrás de mim a digitar furiosamente no telemóvel – provavelmente o número de Liam.

			– Onde estão as minhas chaves? – intimei-o, interrompendo o seu esforço de engate para essa noite.

			Ele levantou lentamente os seus olhos azuis da rapariga. Não era muito mais alto do que eu, talvez uns centímetros, por isso não sentia que ele pairasse sobre mim, como acontecia com o Jared. O Madoc não me intimidava. Só me enfurecia. Ele esforçava-se por me ridicularizar, mas eu sabia que era tudo a mando do Jared.

			– Estão a cerca de dois metros de profundidade, neste momento. Apetece-te nadar, Tate?

			Fez um esgar rasgado, exibindo aquele deslumbrante sorriso que transformava a maioria das raparigas em cachorrinhos pela trela. Estava obviamente a adorar cada momento do meu tormento. 

			– És um cabrão. 

			O meu tom permanecia calmo, mas os olhos ardiam-me de raiva. Saí para o pátio e olhei para a piscina. O tempo estava ótimo para nadar e havia gente a divertir-se dentro de água. Caminhei em redor da piscina, à procura do brilho prateado das minhas chaves, por entre os corpos.

			Como por acaso, o Jared estava sentado numa mesa, com uma loira ao colo. A frustração deu-me um nó no estômago, mas tentei parecer indiferente. Sabia que cada sinal meu de desconforto lhe dava prazer. Avistei o brilho prateado das chaves, procurei em redor uma vara para as apanhar. Não encontrei nada e pedi ajuda a alguns dos banhistas.

			– Ei, importas-te de apanhar as minhas chaves ali no fundo, por favor? – perguntei a um deles.

			O rapaz consultou o Jared com os olhos, que se mantinha tranquilamente sentado, a observar a cena, e afastou-se de mim como um cobarde.

			Magnífico. Sem vara e sem ajuda. O Jared queria ver-me encharcada.

			– Vá, Tate. Despe-te e vai apanhar as tuas chaves – gritou o Madoc da mesa do Jared. 

			– Vai-te foder, Madoc. Atiraste-as lá para o fundo, obviamente, então porque não as vais buscar tu? – questionou o Liam, o namorado da K. C.

			Tinha ido ter com ela e estava a defender-me, como costumava fazer. Tirei as sandálias e aproximei-me da beira da piscina.

			– Tate, espera. Eu vou lá – ofereceu-se o Liam, aproximando-se de mim.

			– Não. – Abanei a cabeça. – Mas, obrigada na mesma.

			Dirigi-lhe um sorriso de gratidão.

			Um ano inteiro, lembrei-me, saboreando a perspetiva. Ia ter um ano inteiro longe do Jared.

			Mergulhei de cabeça, as mãos entraram primeiro na água, que me refrescou a pele, vermelha de raiva. O meu corpo relaxou imediatamente com o prazer da imersão na piscina. Sem som, sem olhares em cima de mim. Saboreei essa paz, a mesma que sinto quando corro.

			Continuei a descer para o fundo, com braçadas enérgicas de bruços. Dois metros não eram nada e alcancei as minhas chaves em segundos. Segurando-as firmemente, subi com relutância, soltando o ar dos pulmões.

			Essa foi a parte fácil.

			– Ieeeeeé!!!

			Os espectadores aplaudiram, mas na verdade os aplausos não eram para mim.

			Agora só tinha de sair da piscina e enfrentar o pessoal toda molhada. Iam rir-se e mandar piadas. Aguentaria os comentários e depois ia para casa comer o meu peso em gomas de fruta em forma de peixinhos.

			Nadei suavemente até à borda e subi; torci o cabelo e enfiei as sandálias. 

			– Estás bem? – A K. C. veio pôr-se ao meu lado, com o vento a esvoaçar-lhe os cabelos longos e escuros.

			– Sim, claro. É apenas água.

			Não conseguia encará-la. Ali estava eu outra vez, a ser motivo de chacota, a passar pelo constrangimento.

			Mas a K. C. nunca me fez sentir mal.

			– Vamos embora daqui.

			Deu-me o braço e o Liam seguiu-nos.

			– Só um minuto. 

			Parei e olhei para o Jared, que ainda mantinha os seus desafiadores olhos castanhos fixados em mim. 

			Avancei na sua direção – coisa que eu sabia ser má ideia –, cruzei os braços e encarei-o com um olhar penetrante.

			– Vou-me embora dentro de dois dias e isto foi o melhor que conseguiste engendrar?

			O que raio estou eu a fazer?

			O Jared encarou-me com um sorriso hostil, enquanto distribuía cartas para cima da mesa.

			– Diverte-te em França, Tatum. Estarei cá quando voltares.

			A ameaça deu-me vontade de lhe bater. Quis desafiá-lo a resolver as questões comigo agora. E não fiquei nada à vontade com a ideia de deixar a sua ira a pairar sobre a minha cabeça durante todo o ano em que ia estar fora.

			– És um cobarde. A única maneira de te sentires homem é a implicar comigo. Mas agora vais ter de perseguir outro.

			Quando deixei cair os braços, os meus punhos cerraram-se perante o testemunho de todos em redor da mesa e da sala em geral.

			– Ainda continuas a falar? – alardeou o Jared e irromperam risos à minha volta. – Vai para casa. Ninguém quer o teu nariz empinado por aqui.

			O Jared mal manteve contacto visual comigo, continuando a dar cartas. A rapariga que estava ao seu colo riu-se e inclinou-se ainda mais para ele. A opressão no meu peito aumentou. Odeio-o!

			– Ei, pessoal, vejam só! – gritou o Madoc, enquanto eu tentava conter as lágrimas. – Os mamilos dela estão rijos. Deves tê-la excitado, Jared.

			As provocações do Madoc ecoaram pelo jardim e todos desataram a gritar e a rir.

			Os meus olhos fecharam-se, mortificada, quando me lembrei de que vestira uma blusa branca cavada e estava toda arrepiada do mergulho na água. O meu primeiro instinto foi cruzar os braços sobre o peito, mas aí perceberiam que me haviam atingido. Merda, eles já sabiam. A minha cara estava contorcida de humilhação.

			Filho da puta! Lá ia eu voltar novamente para casa a chorar. Inevitavelmente. 

			Abri os olhos, constatando que todos estavam visivelmente satisfeitos com o bullying que me fora infligido esta noite. O Jared tinha os olhos pousados na mesa e as narinas dilatadas, fingindo ignorar-me. O comportamento dele continuava a intrigar-me, ao fim de tanto tempo. Tínhamos sido amigos e eu ainda procurava aquele miúdo num lugar qualquer dos seus olhos. Mas de que servia agarrar-me a essa memória?

			– Porque é que ela ainda aqui está? – perguntou a loira sentada ao colo do Jared. – Ela é «especial» ou algo assim? Não percebe as dicas?

			– Pois é, Tate. Ouviste o Jared. Ninguém te quer aqui – as palavras do Madoc foram ditas devagar, como se eu fosse realmente demasiado burra para compreender.

			A minha garganta fechou-se. Fiquei sem conseguir engolir e custava-me respirar. Foi demasiado. Qualquer coisa dentro de mim estalou. Puxei o punho atrás e enfiei-o em cheio no nariz do Madoc. Ele caiu de joelhos, com as mãos na cara e sangue a jorrar por entre os dedos.

			As lágrimas turvaram-me a visão e os soluços começaram a escapar-se da minha garganta. Antes que lhes desse mais motivos para gozarem à minha custa esta noite, atravessei a casa o mais depressa possível e saí pela porta da frente, sem olhar para trás.

			Entrei no meu carro, com a K. C. no lado do passageiro e o Liam no banco de trás. Nem me apercebi de que me tinham seguido. Estive prestes a perguntar qual havia sido a reação do Jared, mas achei que não me devia importar. Ele que vá para o inferno!

			Olhei em frente, deixando as lágrimas correr pelas faces. O Liam e a K. C. mantiveram-se em silêncio, provavelmente sem saberem o que dizer ou fazer.

			Eu tinha acabado de agredir o Madoc. Eu tinha acabado de esmurrar o Madoc! A novidade da minha intervenção foi avassaladora e soltei uma risada amarga. Aquilo tinha mesmo acontecido.

			Respirei fundo e soltei o ar devagar.

			– Estás bem? – perguntou a K. C., olhando para mim.

			Ela sabia que eu nunca tinha feito nada parecido, mas eu estava a adorar a súbita explosão de susto e de poder que me invadia. A última coisa que me apetecia agora era ir para casa. Talvez a noite ainda me reservasse uma tatuagem ou outra coisa qualquer.

			– Curiosamente, estou.

			Era estranho dizer aquilo, mas era verdade. Enxuguei as lágrimas e olhei para a minha amiga.

			– Sinto-me bem.

			 Estendi a mão para dar à chave, mas parei quando o Liam se manifestou:

			– Yeah, certo, mas não deixes que isso te suba à cabeça, Tate. Vais ter de voltar para cá um dia.

			Yeah. Havia mais essa.

		


		
			Capítulo 2

			Nos dias de hoje

			–Então... que tal a sensação de estar de regresso a casa?

			Eu e o meu pai conversamos por vídeo, no laptop que ele me comprou antes de eu partir para a Europa.

			– É ótima, pai. Estou feliz. – E contei pelos dedos: – Há comida, dinheiro, não há adultos, e ainda me deixaste cerveja no frigorífico lá em baixo. Cheira-me a feeeeeesta! – provoquei.

			Mas o meu pai chegava bem para mim.

			– Pois, e também tenho preservativos na casa de banho. Usa-os, se precisares.

			– Pai! – exclamei, com os olhos arregalados de choque; os pais não deviam usar a palavra «preservativos», pelo menos com as filhas. – Isso... foi... Estás a abusar. A sério.

			Desatei a rir. Ele era o pai que todas as minhas amigas desejavam ter. Tinha algumas regras simples: respeitar os mais velhos, cuidar do corpo, terminar o que se começa e resolver os seus próprios problemas. Se eu tivesse boas notas, demonstrasse ter um rumo e seguisse essas quatro regras, ele confiava em mim. Se perdesse a sua confiança, perdia a minha liberdade. É o que dá ter um pai militar. Simples.

			– Então, qual é o plano para esta semana? – perguntou ele, passando a mão pelos cabelos loiros já a ficarem grisalhos.

			Herdei a aparência dele, felizmente sem as sardas. Porém, os seus olhos azuis, outrora vibrantes, estavam baços devido ao cansaço, e tinha a camisa e a gravata amarrotadas. Trabalhava demasiado.

			Instalei-me de pernas cruzadas em cima da minha cama de metro e meio de largura, agradecida por estar de volta ao meu quartinho.

			– Bem, ainda falta uma semana para o início das aulas. Tenho uma reunião com a orientadora vocacional na próxima quarta-feira, para debatermos o programa deste outono. Espero que as aulas extra que fiz no ano passado sejam um bom contributo para a minha inscrição na Universidade de Columbia. Ela também me vai ajudar nisso. E tenho algumas compras para fazer, além de pôr a conversa em dia com a K. C., evidentemente.

			Também quero começar a procurar um carro, mas ele vai dizer-me para esperar até ao seu regresso no Natal. Não é que eu não soubesse o que fazer. Mas sei que ele gostava de partilhar essa experiência comigo, pelo que não lhe vou estragar o entusiasmo.

			– Gostava que estivesses em casa para me ajudares nos projetos para a Feira das Ciências – disse, mudando de assunto.

			– Podíamos ter feito isso quando estive contigo, este verão.

			O meu pai reformou-se das Forças Armadas após a morte da minha mãe, há oito anos, e trabalha para uma empresa de Chicago, a cerca de uma hora de distância, que constrói aviões e os vende para todo o mundo. Atualmente, encontra-se numa longa viagem pela Alemanha a fazer formação em mecânica. Depois de eu ter terminado o meu ano em Paris, fui ter com ele a Berlim para passar o verão. A minha mãe havia de ficar feliz por saber que eu viajava e que tinha planos para continuar a fazê-lo sempre que possível, depois do secundário. Sinto muito a falta dela, ainda mais recentemente do que quando ela faleceu.

			De repente, as portas envidraçadas do meu quarto abriram-se com uma súbita rajada de vento fresco.

			– Espera aí, pai.

			Saltei da cama e corri a espreitar a rua. Um vento persistente acariciou os meus braços e pernas despidos. Debrucei-me sobre o parapeito da varanda e registei a quantidade de folhas transportadas na rajada e as latas de lixo rolando pelo passeio. Através das portas insinuava-se o cheiro de lilases que salpicavam a nossa rua, Fall Away Lane.

			Uma tempestade estava a segundos de distância e a eletricidade já enchia o ar, antecipando a sua chegada. A minha pele arrepiou-se, não de frio, mas da emoção da tempestade em gestação. Adoro aguaceiros de verão.

			– Olha, pai – interrompi, estava ele a falar com alguém em fundo –, preciso de desligar. Acho que vem aí uma tempestade e tenho de ir verificar todas as janelas. Falamos amanhã?

			Esfreguei os braços para afastar o frio.

			– Claro, querida. Também tenho de ir. Lembra-te só de que a pistola está na mesa da entrada. Liga se precisares de alguma coisa. Adoro-te.

			– Também te adoro, pai. Conversamos amanhã – gritei para trás de mim.

			Fechei o laptop, enfiei o meu casaco preto dos Seether e abri novamente as portas da janela do meu quarto. Ao observar a árvore em frente, o meu cérebro foi buscar lembranças indesejadas das muitas vezes que me sentei naquela árvore para aproveitar a chuva. Partilhei muitas delas com Jared quando ainda éramos amigos.

			Olhando rapidamente para cima, notei que a janela dele estava fechada, sem luz em toda a casa, que ficava a menos de dez metros de distância. Com a árvore a fazer de escada entre as janelas dos nossos quartos, sempre pareceu que as casas estavam de certa forma conectadas.

			Durante o ano em que estive fora, lutei contra a enorme vontade de perguntar por ele à K. C. Mesmo depois de tudo o que ele me fez, parte de mim ainda sentia falta daquele rapazinho, que tinha sido o meu primeiro pensamento ao acordar e o meu companheiro constante em criança. Mas esse Jared já não existia. No seu lugar estava agora um cretino azedo, cheio de ódio, que não tinha consideração por mim.

			Fechei e tranquei as portas envidraçadas e corri as cortinas pretas transparentes. Momentos depois, o céu rasgou-se com estrondo e a chuva desabou.

			 

			Acordei mais tarde, com o cérebro incapaz de ignorar o trovão e o choque dos ramos da árvore contra a casa. Liguei a luz da mesa de cabeceira e esgueirei-me até à janela para observar a tempestade. Avistei faróis em perigosa aceleração pela rua fora. Inclinei a cabeça o mais que pude e vi um Ford Mustang Boss 302 preto a entrar velozmente na garagem do Jared. O carro derrapou ligeiramente antes de desaparecer da minha vista. 

			Era um modelo novo, com uma faixa grossa vermelha a todo o comprimento do veículo. Nunca vira aquele carro antes. Tanto quanto sabia, o Jared tinha uma moto e um Mustang GT, pelo que aquele carro podia pertencer a qualquer pessoa.

			Se calhar, tinha um novo vizinho. Não sei como me sentiria em relação a essa possibilidade. 

			Por outro lado, aquele carro refletia totalmente o gosto do Jared.

			Cerca de um minuto depois, uma luz fraca iluminou o meu chão, vinda do quarto do Jared. Vi uma silhueta escura mover-se por trás das persianas dele. Os meus dedos começaram a formigar, tornando-se demasiado fracos para dobrarem.

			Tentei focar a minha atenção no fantástico espetáculo do vento e da cortina de chuva. Mas o meu coração pulou ao ouvir as persianas do Jared subir e ao ver o jorro de luz derramar-se entre as nossas casas. Franzi os olhos quando o Jared abriu a janela e se inclinou para capturar a tempestade noturna.

			Porra!

			Ele parecia estar a observar o espetáculo, tal como eu. Mal conseguia distinguir as suas feições através da densa folhagem, mas percebi quando ele deu por mim. Os seus braços ficaram rígidos, apoiados no peitoril da janela, e inclinou a cabeça na minha direção, imóvel. Quase podia sentir aqueles olhos castanhos de chocolate a perfurar-me.

			Ele não acenou com a mão ou com a cabeça. Porque o faria? A minha ausência não o iria tornar mais caloroso – manifestamente. Dantes, o pânico e a apreensão assombravam-me quando ele estava por perto, mas agora... sentia uma estranha mistura de nervosismo e expectativa.

			Retrocedi lentamente para fechar e trancar as portas de vidro. A última coisa que eu queria era tropeçar e revelar as emoções que fervilhavam por baixo da minha calma exterior. Durante o tempo que passei no estrangeiro, pensei no Jared, mas não me detive nele, supondo que o tempo e a distância o fariam acalmar.

			Talvez essa previsão fosse demasiado otimista. 

			E talvez eu já não me importasse com as parvoíces dele.

		


		
			Capítulo 3

			–Então, já o viste?

			A K. C. estava apoiada na ombreira das portas envidraçadas da minha janela, olhando para a casa do Jared. Não precisei de perguntar a quem se referia.

			– Não... quer dizer, sim. Mais ou menos. Vi um Mustang Boss bastante imponente a entrar de rompante na garagem dele, ontem à noite, já tarde. Seria ele?

			Não queria contar à K. C. que o tinha visto da janela. Na esperança de ter alguns dias de trégua antes de nos encontrarmos cara a cara, estava a tentar prolongar a calma que havia alcançado durante o meu ano fora.

			Continuei a escolher as roupas que tinha na mala, separando o que era para pendurar e o que precisava de ser lavado.

			– Sim. Ele trocou o GT logo depois de te ires embora e comprou esse carro. Parece que está a fazer nome nas corridas no Loop.

			Os meus dedos apertaram o cabide com força ao ouvir aquilo. A deceção invadiu-me quando percebi que as coisas tinham mudado no ano em que estive fora. Quando éramos mais novos, o Jared e eu sonhávamos em montar um carro para correr no Loop.

			– É um belo carro – admiti a contragosto.

			O Jared costumava trabalhar comigo e com o meu pai na nossa garagem, a consertar o nosso velho Chevrolet Nova. Éramos ambos estudantes curiosos e apreciávamos a mestria necessária para manter um carro nas melhores condições.

			– De qualquer modo – prossegui –, com as corridas e o trabalho dele, só espero que esteja demasiado ocupado para se meter comigo, este ano.

			Circulava pelo quarto, a guardar as coisas, mas o meu cérebro latejava de irritação. A K. C. afastou-se da ombreira da porta e mergulhou de barriga para cima na minha cama.

			– Bem, já eu, pelo meu lado, estou muito entusiasmada para ver a cara dele quando te vir.

			Apoiou a cabeça na mão, lançando-me um sorriso provocador.

			– E isso porquê? – murmurei, enquanto me dirigia para a mesa de cabeceira, para acertar o relógio.

			– Porque estás magnífica. Não faço ideia do que aconteceu entre vocês os dois, mas ele não vai conseguir ignorar-te. Nenhum boato nem partidas vão afastar de ti os rapazes e o mais provável é o Jared acabar por lamentar ter-te tratado tão mal. 

			A K. C. franziu as sobrancelhas.

			Não percebi o que ela queria dizer com eu estar magnífica. Tanto quanto sabia, estava igual ao que sempre fui. Fiquei no metro e setenta, cabelos aloirados pelo meio das costas e olhos azul-escuros. Os treinos no ginásio dão-me vómitos, mas continuei as minhas corridas para me manter em forma para o cross-country. A única diferença está no tom de pele. Depois de viajar, este verão, e estar tanto tempo ao sol, estava muito bronzeada. Com o tempo, porém, isso desapareceria e voltaria a ficar pálida.

			– Ah, ele nunca teve problemas em ignorar-me. Tomara que consiga.

			Respirei fundo, entredentes, e sorri.

			– Passei um ano incrível. As pessoas que conheci e os lugares que vi deram-me outra perspetiva. Tenho um plano e não vou deixar o Jared Trent atrapalhar-me.

			Sentei-me na cama e soltei um suspiro. A K. C. agarrou-me na mão.

			– Não te preocupes, miúda. Essa merda terá mesmo de passar. Afinal, acabamos o secundário dentro de nove meses.

			– Do que é que estás a falar?

			– Estou a falar desse jogo de sedução entre ti e o Jared – cantarolou a K. C., de cara séria, enquanto pulava da cama e entrava no meu closet, gritando lá de dentro: – Isso não pode arrastar-se eternamente.

			Jogo de sedução?!

			– Desculpa?

			Jogo de sedução era uma expressão com carga sexual e o meu estômago revirou-se só com a ideia de juntar «Jared» e «sexo» na mesma frase. 

			– Menina Brandt, não me diga que isso nunca lhe passou pela cabeça.

			A K. C. pôs a cabeça fora do closet, usando um sotaque sulista, ao mesmo tempo que franzia as sobrancelhas e colocava a mão sobre o coração. Segurava um dos meus vestidos diante do corpo, enquanto se examinava no espelho alto pendurado por trás da porta.

			Jogo de sedução? O conceito circulava na minha cabeça, tentando entender do que ela estava a falar, até que finalmente entendi.

			– Tu achas que a maneira como ele me trata é um jogo de sedução?! – quase lhe gritei. – Claro. Foi um belo jogo de sedução quando, no nono ano, espalhou por toda a escola que eu tinha Síndrome do Intestino Irritável e todos faziam barulho de peidos quando eu passava nos corredores.

			O meu tom sarcástico não conseguia esconder a raiva que me invadia. Como podia ela pensar que aquilo era um jogo de sedução?

			– E, claro, foi completamente erótico quando mandou a drogaria entregar-me uma caixa de creme para infeções fúngicas durante a aula de Matemática, no décimo ano. Mas o que realmente me deixou excitada e completamente rendida aos seus encantos foi quando colou panfletos de tratamento para verrugas genitais no meu cacifo – o que era o cúmulo atribuir uma doença sexualmente transmitida a alguém que nunca tivera relações sexuais!

			O ressentimento deixado para trás no ano anterior voltou com toda a força. Eu não tinha perdoado nem esquecido nada.

			Pestanejando longa e intensamente, recuei numa viagem mental até França. Queijo de Port Salut, pão francês, bombons... Ri-me, quando percebi que talvez não fosse da França, mas da comida, que realmente tinha gostado.

			A K. C. olhou para mim de olhos arregalados.

			– Calma, Tate. Eu não acho que isso seja um jogo de sedução sexual. Acho que ele te odeia mesmo. O que estou a dizer é: não estará na hora de ripostares? Entrares no jogo? Se ele te empurrar, empurra-o de volta. – Eu tentava assimilar as suas palavras, mas ela continuou: – Tate, os rapazes não são maus para as raparigas atraentes sem um motivo. Na verdade, a energia da maioria dos adolescentes tem como único propósito ir para a cama com alguém. Eles não querem reduzir as suas opções, por isso raramente chateiam uma rapariga qualquer... A menos que ela os tenha traído, claro – ponderou. 

			Eu sabia que a K. C. tinha razão, até certo ponto. Devia haver uma razão para o Jared agir daquela forma. Já dera mil voltas à cabeça, a tentar perceber. Ele era frio com a maioria das pessoas, mas comigo era cruel.

			Porquê eu?

			 Levantei-me e prossegui a tarefa de arrumar roupas, com os lenços pendurados no ombro.

			– Bem, eu não traí o Jared. Já te disse cem vezes, fomos amigos durante anos, ele esteve fora por algumas semanas no verão antes do nono ano e, quando voltou, estava diferente. Não queria ter nada a ver comigo.

			– Bem, não vais descobrir nada sem te envolveres. Foi como antes de teres ido para França, naquela noite reagiste e é o que precisas de continuar a fazer.

			A K. C. debitava conselhos como se eu não tivesse pensado nisso durante o último ano. A minha raiva soltou-se na noite da festa da Tori Beckman, mas nada de bom aconteceria se eu voltasse a rebaixar-me ao nível do Jared. Nem pensar em envolver-me em mais drama nenhum com aquele tipo, foda-se!

			– Olha – respondi-lhe, tentando aparentar calma. – Vamos ter um ano incrível. Espero que o Jared se tenha esquecido completamente de mim. Se o fez, podemos ignorar-nos pacificamente até à formatura. Senão, farei o que me ocorrer na altura. Tenho coisas mais importantes em mente, para todos os efeitos. Ele e o anormal do Madoc podem conspirar e provocar o que quiserem. Eu deixei de lhes dar atenção. E não me vão roubar o meu último ano.

			Parei, a olhar para a K. C. Parecia pensativa.

			– Pronto – condescendeu.

			– Pronto?

			– Sim, foi o que eu disse, «pronto».

			E afastou a discussão. 

			Os meus ombros relaxaram. Ela queria que eu fosse o David para o Golias/Jared, e eu só queria concentrar-me em ir para a universidade de Columbia e ganhar a Feira das Ciências, na primavera.

			– Pronto – imitei-a e mudei rapidamente de assunto. – O meu pai não deve voltar para casa durante mais três meses. Que problemas devo causar, entretanto? Achas que devo esticar a hora de voltar para casa enquanto ele está fora?

			Continuei a organizar as minhas roupas.

			– Ainda não consigo acreditar que o teu pai te vai deixar sozinha durante três meses.

			– Ele sabe que é ridículo obrigar-me a ficar com a minha avó, começar aulas noutra escola e depois voltar para cá quando ele voltar, pelo Natal. É o meu último ano. É importante. Ele percebe isso.

			A minha avó ficava sempre comigo quando o meu pai estava fora; mas a irmã dela não estava bem e precisava de ajuda em permanência. Desta vez, eu ficava por minha conta.

			– Sim, pois. De qualquer maneira, a tua avó está a apenas duas horas de distância, portanto, tenho a certeza de que vai aparecer uma vez por outra – lembrou a K. C. – Será que podemos arriscar dar uma festa?

			Ela sabia que eu me preocupava com tudo, pelo que o seu tom era cauteloso. Os meus pais ensinaram-me a pensar por mim mesma, mas com bom senso. Muitas vezes, a K. C. ficava dececionada com a falta de uma atitude do tipo «que se lixe», da minha parte.

			– Dessa forma, não estarias a furar a hora de regressar a casa! Porque... ias estar em casa – raciocinou rapidamente.

			O meu peito apertou-se à ideia de uma festa não autorizada; mas tinha de admitir que era uma coisa que gostava de fazer um dia.

			– Acho que é uma espécie de rito de passagem para todos os adolescentes, dar uma festa enquanto os pais estão fora – admiti, mas engoli em seco quando me lembrei que só tinha um dos pais.

			Embora a minha mãe tivesse falecido há muito tempo, ainda doía todos os dias. Olhei para a nossa última fotografia de família, na minha mesa de cabeceira. Estávamos num jogo dos White Sox e os meus pais beijavam-me as bochechas, enquanto os meus lábios se contorciam como um peixe.

			A K. C. deu-me uma palmadinha nas costas.

			– No teu caso, vamos devagar. Podemos começar por levar as regras ao limite antes de as quebrar. Que tal trazer um tipo cá para casa, antes de chamarmos uma multidão?

			Pegou numa blusa de seda preta que comprei em Paris e pô-la diante de si.

			– Pois, mas acho que o meu pai consideraria um tipo mais ameaçador do que uma casa cheia de foliões adolescentes. E eu quebro as regras às vezes. Já andei em excesso de velocidade, atravessei a rua fora da passadeira e...

			A minha voz foi-se dissipando à medida que os meus lábios se curvavam num sorriso. A K. C. e eu podíamos ser aventureiras, mas nunca vi o interesse de perder a confiança do meu pai. Normalmente, eu nem sequer contornava as regras. Tinha um grande respeito por ele.

			– Pois, okay, Madre Teresa – murmurou a K. C. com desdém, pondo-se a passar algumas fotografias que eu tirara no último ano. – Então, agora falas francês fluentemente?

			– Sei algumas palavras que te podem ser úteis – respondi, com ironia.

			Ela pegou numa almofada da minha cama e atirou-ma, sem tirar os olhos das fotografias que estava a ver. Ao fim de três anos de uma amizade dedicada, podíamos trocar insultos inofensivos com a mesma facilidade com que trocávamos roupas.

			Fui até à minha casa de banho privativa e gritei: 

			– Então, ficas para jantar? Podemos pedir piza.

			– Esta noite tenho de ir para casa – gritou em resposta. – O Liam vai lá jantar. A minha mãe está a ficar um bocado ansiosa com o nosso relacionamento e quer conhecê-lo melhor.

			Enfatizou a palavra «relacionamento», como se tivesse um duplo sentido. 

			O Liam e a K. C. namoravam há dois anos e já tinham relações sexuais há algum tempo. A mãe dela suspeitava, certamente, que o «relacionamento» deles tinha progredido.

			Entrei novamente no quarto, lançando-lhe um olhar de suspeição.

			– Oh, diabo, a Sargento Carter está de olho em vocês? – perguntei, enquanto empurrava para debaixo da cama a mala, agora vazia.

			Eu chamava «Sargento Carter» à mãe da K. C., por causa da sua atitude maternal impositiva. A K. C. tinha pouca privacidade e os pais esperavam que lhes relatasse tudo. No entanto, isso só a fazia guardar os seus segredos com mais afinco.

			– Garantidamente. Viu a minha camisa de noite e ficou possessa.

			Levantou-se e agarrou na sua carteira, pousada em cima da cama.

			– Adorava ter visto como te saíste dessa.

			Apaguei a luz do quarto e segui-a pela escada abaixo.

			– Se os meus pais fossem como o teu, talvez eu não ficasse tão nervosa e lhes contasse coisas – murmurou a K. C.

			Eu tenho a certeza de que nunca irei contar ao meu pai sobre a minha primeira vez, quando acontecer.

			– Bem, podemos encontrar-nos amanhã ou quando der. Desde que seja antes do início das aulas.

			– Okay, amanhã. – Deu-me um abraço apertado. – Preciso de me arranjar antes do jantar. Depois falamos.

			E saiu a correr, porta fora.

			– Depois falamos.

		


		
			Capítulo 4

			–Porra! – berrei para o teto do meu quarto, agora iluminado pela chegada de mais um folião.

			Fui atingida por uma sensação de déjà vu, quando a casa do lado começou a encher-se de música e vozes aos gritos. Tinha esquecido completamente as festas barulhentas do Jared. A constante vibração de motores dos veículos em aceleração e os gritos de raparigas – de prazer, espero – enchiam o ar há duas horas e continuavam intensos. Os meus músculos contraíam-se a cada nova manifestação.

			Voltei a passar os olhos pelo relógio na mesa de cabeceira, desejando que parasse de marcar os minutos. Já passava da meia-noite e eu precisava de acordar dentro de cinco horas para o treino semanal com o meu grupo de corrida. Preciso de acordar cedo, pensei, mas isso pressupunha que conseguisse dormir antes.

			E tal não ia acontecer sem uma intervenção. «Não estará na hora de ripostares?» As palavras da K. C. zumbiam-me na cabeça.

			Não havia praticamente nenhuma possibilidade de o Jared baixar o som a meu pedido, mas a diplomata que há em mim achava que valia a pena tentar. A «velha Tate» teria ficado acordada a noite toda, demasiado intimidada pelo rufia da porta ao lado, para lhe pedir que baixasse o som. Agora, a fadiga física e o cansaço mental tinham esgotado a minha paciência.

			Talvez, quem sabe, o Jared tivesse tirado a pedra do sapato que tinha em relação a mim. A esperança é a última a morrer.

			As noites estavam a ficar frias, daí a relutância em sair da minha cama quentinha. Atirei as cobertas para trás, antes que me acobardasse, calcei os ténis pretos e cobri a camisa branca com o meu casaco preto. Tinha o cabelo solto, estava sem maquilhagem e vestia os meus calções de linho favoritos, às listas azuis e brancas. Poderia ter melhorado a aparência e provavelmente deveria ter usado uma roupa mais recatada; mas não queria saber. Estava demasiado cansada, pelo que desci as escadas e saí pela porta da frente, gloriosamente desgrenhada.

			Ou a noite de agosto estava a ficar quente ou eram os meus nervos, mas tive de dobrar as mangas para arrefecer, ao sair do meu jardim e entrar no dele. O relvado da frente estava atulhado de gente que não reconheci e o meu coração relaxou um pouco ao saber que havia ali poucas pessoas que eu conhecesse. Sabia que a lista de amigos do Jared incluía pessoal de outras escolas, de faculdades e até adultos com históricos duvidosos. Naquela altura estavam tão bêbados que passei despercebida.

			Dentro da casa, a farra era barulhenta e desagradável. Uns dançavam na sala, ou melhor, algumas raparigas com aspeto ordinário estavam na marmelada, enquanto outras se espalhavam pelo andar de baixo, sentadas ou em pé, a conversar, a beber e a fumar. O meu nariz enrugou com a repugnante e fedorenta orgia de menores, mas... todos pareciam estar a divertir-se e a ser normais.

			Manifestamente, eu é que sou uma chata, sem graça nenhuma.

			Os altifalantes, que pareciam estar espalhados por todos os quartos, começaram a bombar Chevelle. «Hats Off to the Bull» podia fazer a minha visita valer um pouco a pena, afinal.

			Ao entrar na cozinha à procura do Jared, parei imediatamente. Várias pessoas circulavam em torno do barril de cerveja e de outras bebidas mais fortes dispostas na bancada; mas a visão do Madoc, sentado à mesa, a fazer concursos de bebidas, apanhou-me de surpresa. Estava com mais uns tipos e duas raparigas. Era demasiado tarde para fazer meia-volta.

			– Que merda estás aqui a fazer?

			Levantou-se da cadeira e aproximou-se de mim. O seu sorriso fanfarrão era falso. Só para vista. Eu sabia que o Madoc adorava qualquer cena dramática que lhe animasse as noites. 

			E eu prometia cena. Decidi agir com arrogância. 

			– Olha, não é a ti que procuro. – Continuei a varrer o ambiente com um ar indiferente e um sorriso irónico. – Onde está o Jared?

			– Ele já tem uma miúda para esta noite. E também duvido que estivesse interessado em ti.

			Fez o último comentário já em cima da minha cara.

			Muitas raparigas disputavam a atenção do Madoc, mas eu não era uma delas.

			Era bonito, com olhos azuis intensos e cabelos loiros estilosos. Tinha um corpo bem trabalhado e as roupas acentuavam as formas. No entanto, duvidava que ele mantivesse as raparigas por mais do que uma noite.

			Voltei-me para sair e continuar a minha busca, mas ele segurou-me pelo cotovelo.

			– De facto, gosto de ser maltratado e tu estás fantástica nesse pijama. Se estás à procura de ação, posso tratar de ti.

			O meu estômago revolveu-se e o corpo ficou rígido. Ele estava a gozar? Não tinha ponta de orgulho? No nono e no décimo ano, ele e o Jared fizeram a minha vida num inferno. Sentia-me sufocar, para onde quer que fosse. Mesmo em casa. Agora, queria levar-me para a cama? Agora, já era suficientemente boa?

			– Ei, meu, o Jared disse que ela é intocável – interveio o Sam Parker, um dos seguidores mais simpáticos do Jared, sentado à mesa.

			Os olhos do Madoc percorreram o meu corpo, detendo-se nas minhas pernas.

			– O Jared está lá em cima a comer a Piper. Tem mais em que pensar.

			A boca secou-se-me. Passaram-me pela frente imagens indesejadas do rapazinho com quem costumava partilhar uma tenda no meu jardim. O Jared estava agora lá em cima, na cama, a comer uma miúda qualquer. Soltei um suspiro e virei-me para ir embora. Só queria sair dali.

			O Madoc puxou-me para ele, por trás, e envolveu-me com os braços. Reparei de relance que o Sam saltou da cadeira e saiu da sala. O meu corpo contorceu-se e os músculos ficaram tensos, mas evitei começar uma luta a sério nesta fase. Queria ver o Jared e tinha esperança de que o Sam tivesse ido buscá-lo. Se eu conseguisse sair dali sem dar muito espetáculo, preferia.

			Mas era bom que o Sam fosse rápido, porque o nariz do Madoc estava prestes a conhecer de perto a parte de trás do meu crânio.

			– Tu não aprendes, pois não?

			Olhei para a frente. A poucos metros de distância, estavam uns tipos a jogar bilhar americano, mas não nos prestavam atenção. Claramente, o jogo era mais importante para eles do que uma rapariga a ser agredida.

			– Ah, o meu nariz? Cicatrizou bem, obrigado. E, aliás, acho que estás em dívida comigo por essa.

			As palavras saíam-lhe abafadas, enquanto os seus lábios deslizavam pelo meu pescoço. Mexia os ombros de um lado para o outro, numa tentativa de me soltar do seu abraço.

			– Cheiras bem – sussurrou. – Continua a lutar comigo, Tate. Isso excita-me.

			Soltou uma gargalhada. Depois, esticou a língua e lambeu o lóbulo da minha orelha, antes de o prender entre os dentes.

			Grande filho da puta!

			O meu pulso disparou de raiva, não de medo. O fogo cresceu nos meus braços e pernas.

			Entrar no jogo. Não sabia se as palavras eram da K. C. ou minhas, e não importava.

			Vamos lá ver como ele gosta de ser tratado. Passei a mão por trás de mim, entre os nossos corpos, e agarrei o Madoc pelos tomates. Apertei apenas o suficiente para lhe chamar a atenção, mas não o suficiente para o magoar logo. O Madoc não me libertou, mas ficou imóvel. 

			– Larga. Me. Já! – silabei entredentes.

			Os espectadores começaram a prestar mais atenção à cena, mas ainda assim mantinham-se afastados, parecendo divertidos. Ninguém fez qualquer movimento para me ajudar.

			Apliquei um pouco mais de pressão e ele finalmente soltou-me. Afastei-me rapidamente, antes de o enfrentar, controlando a minha raiva. Não me ia embora sem conseguir que o Jared baixasse a maldita música. O Madoc ergueu uma sobrancelha.

			– Provavelmente, ainda és virgem, não és? – A pergunta apanhou-me desprevenida. – Os rapazes queriam muito foder-te, mas o Jared e eu tratámos disso.

			Não estará na hora de ripostares? A voz da K. C. encorajou-me.

			– De que estás para aí a falar?

			Ajeitei o casaco e mantive a minha posição, com o corpo firme como uma parede.

			– Que raio se passa entre ti e o Jared, afinal? Quer dizer, quando o conheci e ele me fez sabotar todos os teus encontros de caloira, presumi que era porque gostava de ti. Que era ciumento ou algo assim. Mas, ao fim de um tempo, ficou bem claro que não andava atrás de ti... por qualquer razão. O que é que lhe fizeste?

			Olhava-me acusadoramente, inclinando a cabeça para o lado. Os meus dedos fecharam-se em punhos.

			– Eu não lhe fiz nada.

			O nosso confronto estava a tornar-se uma cena. A minha voz exaltada fez com que as pessoas começassem a afastar-se. Contornei a mesa de bilhar para ganhar distância.

			– Pensa – provocou o Madoc, com um sorriso arrogante. – Tu és linda e, falando por mim, já te teria comido de todas as maneiras possíveis. Muitos gajos teriam feito o mesmo, se não fosse o Jared.

			As minhas coxas apertaram-se. A ideia de aquele cretinóide achar que podia levar-me para a cama criou um novo nível de repulsa.

			– O que queres dizer com isso de «se não fosse o Jared»?

			Os pelos dos meus braços arrepiaram-se e a minha respiração tornou-se mais pesada.

			– Simples. Sempre que sabíamos que alguém estava interessado em ti ou te tinha convidado para sair, certificávamo-nos de acabar com isso logo à nascença. Fomos bastante eficientes nos primeiros meses. O Todd Branch convidou-te para a grande fogueira ao ar livre do nono ano, mas ouviu dizer que estavas a fazer tratamento contra os piolhos e deixou de te ligar. Nunca te perguntaste como ele soube disso?

			Aquele boato, em particular, seria um dos menos dolorosos dos anos seguintes, mas, na altura, foi devastador. Eu tinha acabado de entrar para a escola, estava a tentar fazer amigos e, de repente, apercebi-me de que as pessoas riam de mim nas minhas costas.

			– O Daniel Stewart também te pediu para ir ao baile do Halloween desse ano, mas nunca te foi buscar porque soube que tinhas perdido a virgindade com o Stevie Stoddard. 

			Mal conseguiu terminar a última palavra, de tanto rir.

			Fiz uma careta, ao mesmo tempo que o calor me subia pelo pescoço. O Stevie Stoddard era um rapaz incrivelmente doce, mas sofria de acne grave e comia macacos do nariz. Todas as escolas tinham um Stevie Stoddard.

			O Madoc continuou:

			– Sim, estivemos muito ocupados, no início. Havia muitos gajos que queriam saltar-te para cima; já no décimo ano, os nossos boatos tornaram-se mais sofisticados. As pessoas tinham interiorizado que eras uma espécie de leprosa social. As coisas tornaram-se mais fáceis para o Jared e para mim... finalmente. 

			E tornaram-se mais difíceis para mim. Era impossível mover-me. Qual era a minha ideia? Claro, tinha tudo a mão do Jared!

			Sabia que ele estava por trás de algumas partidas, além de todas as exclusões das festas, mas não imaginava que também fosse responsável por todos os boatos. Nunca tinha percebido porque é que o Daniel Stewart me deixou pendurada e nunca ouvi o boato sobre o Stevie Stoddard. Quantos mais me passaram despercebidos? Ele pregou-me partidas, espalhou mentiras e foi um cabrão inacreditável durante os anos do secundário, mas nunca suspeitei que estivesse tão empenhado na minha infelicidade. Ter-se-ia passado sem
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